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Resumo. Embasada na análise de conteúdo e nas teorias de Fazenda, Morin e Charmaz, a pesquisa examina textos em PDF de diversas disciplinas. Os resultados preliminares indicam uma variação na forma como os professores abordam a interdisciplinaridade, com alguns demonstrando uma maior integração entre diferentes conceitos e a realidade dos alunos. Há a necessidade de um aprofundamento na construção de um processo interdisciplinar mais consistente, que promova a conexão entre os saberes e a superação das fragmentações disciplinares. A pesquisa aponta para a importância de um olhar crítico sobre a produção de materiais didáticos na EaD, visando a construção de um conhecimento mais complexo e relevante para os alunos.
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Abstract. Based on content analysis and the theories of Fazenda, Morin and Charmaz, the research examines PDF texts from different disciplines. Preliminary results indicate a variation in the way teachers approach interdisciplinarity, with some demonstrating greater integration between different concepts and the students' reality. There is a need to deepen the construction of a more consistent interdisciplinary process, which promotes the connection between knowledge and overcoming disciplinary fragmentations. The research points to the importance of a critical look at the production of teaching materials in distance learning, aiming to build more complex and relevant knowledge for students.
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1. Introdução
O material didático, na modalidade a distância, não é tido apenas como um apoio para o professor durante a aula, mas, em muitos casos, se configura como a própria aula da EaD e, “por isso, a concepção pedagógica desses materiais necessita considerar aspectos de qualidade, desenho/estética, interação, diversidade de mídias, dinamicidade pedagógica, profissionais envolvidos etc.”. (Mill; Silva; Gonçalvez, 2018, p. 412).

Conforme a reflexão colocada Moraes (2002a, p. 8):

[...] Esses novos cenários exigem novos ambientes de aprendizagem e metodologias que reconheçam o aprendiz e sua multidimensionalidade, em sua inteireza, em seu constante diálogo com o mundo e com a vida, ao mesmo tempo em que facilitem a busca de informações contextualizadas, o desenvolvimento da autonomia, a expressão da criatividade a partir do balanceamento adequado das dimensões construtiva, informativa, reflexiva e criadora que essas ferramentas também potencializam.

E, neste cenário atual, a interdisciplinaridade propõe a busca pela relação entre o sujeito e o objeto, unindo a formação do homem na sua complexidade, o papel da escola e o do sujeito social, como apontado por Fazenda (2002, p. 180):

[...] interdisciplinaridade é uma nova atitude diante da questão do conhecimento, de abertura à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender e dos aparentemente expressos, colocando-os em questão. [...] A interdisciplinaridade pauta-se numa ação em movimento. Pode-se perceber esse movimento em sua natureza ambígua, tendo como pressuposto a metamorfose, a incerteza. 

Há, assim, a tentativa de uma re-ligação dos saberes fragmentados, reconhecendo uma interdependência e relação entre as disciplinas que fazem parte da grade de um curso, compartilhando um conjunto de conceitos fundamentais para a formação do indivíduo.
A partir desta concepção, nas disciplinas que serão analisadas, da instituição de ensino selecionada, o texto é o primeiro passo para a elaboração de todo o conteúdo que será disponibilizado ao aluno. Dessa forma, entendemos que, como a concepção interdisciplinar de conhecimento deve ser um processo e o texto escrito (PDF
 hipermidiático), na instituição de ensino selecionada, é a base para o desenvolvimento dos saberes, seria de grande relevância esta concepção já estar evidenciada nestes materiais didáticos.

2. Encaminhamento Metodológico

Para a análise dos materiais selecionados como escopo desta pesquisa (texto escrito – PDF), utilizamos a análise de conteúdo, baseada na metodologia apresentada por Charmaz, na teoria fundamentada construtivista, juntamente à concepção interdisciplinar de conhecimento (Fazenda, 2021, 2013; Petraglia, 1993; Japiassu, 1976) e os pressupostos teóricos do pensamento complexo (Morin, 2015, 2019, 2021). A partir dessas teorias, foram criadas algumas categorias de análise que pudessem evidenciar características do processo de construção da interdisciplinaridade nos materiais didáticos escritos (PDFs) das disciplinas selecionadas como escopo para esta pesquisa. Vale ressaltar que as categorias são criadas a partir dos códigos que são o “elo fundamental entre a coleta dos dados e o desenvolvimento de uma teoria emergente para explicar esses dados” (Charmaz, 2009, p. 72).

Para definirmos os materiais que seriam estudados, utilizamos, como critério inicial, as disciplinas cujos professores aceitassem participar da entrevista estruturada (questionário), realizada no início da pesquisa. Lembrando que inicialmente selecionamos os cursos de interesse – área da educação – que fariam parte do escopo da pesquisa. Na sequência, solicitamos os contatos (e-mails) dos professores à coordenação dos cursos. Como a proposta inicial era a análise de três (3) disciplinas de cada curso, enviamos o convite (via e-mail) para quatro (4) professores de cada curso selecionado, considerando que alguns não aceitariam. Caso não conseguíssemos o número de professores suficientes nesta primeira etapa, selecionaríamos outros cursos da mesma área. Porém, dos doze (12) professores contatados, dez (10) responderam positivamente

3. Apresentação da Análise de Alguns Códigos
Para uma análise mais detalhada dos elementos da concepção interdisciplinar de conhecimento, após a etapa de leitura, fizemos, com o auxílio do software Atlas TI
, a codificação dos materiais didáticos deste primeiro ciclo de análise, atribuindo aos trechos as características marcantes e relevantes do processo de construção da concepção interdisciplinar de conhecimento. 

Nas primeiras disciplinas analisadas, a “Comunicação e Tecnologia no Ensino de Línguas”, produzida em 2022 pelo professor F, apresenta, durante a construção das seis (6) aulas, constante referência com a atuação profissional e com o mercado de trabalho. Na disciplina “O Ensino da Gramática no Contexto Atual”, produzida em 2024 pelo Professor G, fica evidente um formato com marcas hierárquicas dos conteúdos, com “blocos” divididos ao longo das aulas, sempre ocupando os mesmos espaços ao longo dos seis textos. Já a disciplina “Produção e Avaliação de Materiais Didáticos para o Ensino de Línguas”, produzida em 2023 pelo Professor I, traz um aspecto bastante reflexivo, abordando diferentes conceitos e a relação deles com possíveis práticas do ambiente educacional.

Referente à utilização de conceitos e diversidades de conceitos, há uma notável variedade entre as concepções utilizadas pelos professores nas três disciplinas, fazendo com que o aluno tenha a possibilidade de conhecer diferentes olhares sobre as temáticas que estão sendo trabalhadas durante as aulas. 
GRÁFICO 1 – CONCEITOS E DIVERSIDADE DE CONCEITOS
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FONTE: elaborado pelos autores (2024).

Este é um importante aspecto da concepção interdisciplinar de conhecimento, que, conforme aponta Fazenda (1993, p. 48-49), depende de uma nova forma de ensinar: 

Passa-se de uma relação pedagógica baseada na transmissão do saber de uma disciplina ou matéria, que se estabelece segundo um modelo hierárquico linear, a uma relação pedagógica dialógica na qual a posição de um é a posição de todos. Nesses termos, o professor passa a ser o atuante, o crítico, o animador por excelência.

Dessa forma, as aulas analisadas propõem esse novo formato de relação entre professor-aluno, por meio da integração entre diferentes conceitos, teorias e fórmulas que vão sendo apresentados e discutidos, na busca de solucionar problemas. Dessa forma, trata-se de uma ação pela qual se efetua o esforço “[...] para correlacionar disciplinas, descobrir uma axiomática comum entre elas” (Moraes, 2002b, p. 182), para que seja proporcionado ao aluno um aprendizado consubstanciado por diferentes saberes.

No que concerne à categoria da relação dos conteúdos com a experiência dos alunos, analisamos alguns códigos como: exemplo prático/real; integração com a sociedade; integração teoria e prática (reflexão); e interlocução entre os saberes e cultura dos indivíduos. Buscamos, a partir dos códigos elaborados, observar como ocorre os diálogos entre os conceitos, de maneira que estejam relacionados entre si para a compreensão da realidade. Assim, após análise e codificação, obtivemos os resultados a seguir.

GRÁFICO 2 – COMPARAÇÃO ENTRE OS CÓDIGOS DA CATEGORIA “RELAÇÃO DOS CONTEÚDOS COM A EXPERIÊNCIA DOS ALUNOS” (POR DISCIPLINA)
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FONTE: elaborado pelos autores (2024).

Esses dados nos mostram a relevância da concepção interdisciplinar na produção e na socialização do conhecimento no processo de ensino e aprendizagem. Conforme colocado por Moraes (2002b), se a realidade é complexa, requer um pensamento abrangente, multidimensional, capaz de compreender a complexidade do real e construir um conhecimento que leve em consideração essa mesma amplitude.

Foi possível observar que na disciplina do Professor F há uma prevalência da integração entre a teoria e prática, possibilitando uma reflexão acerca da realidade individual dos alunos. Conforme aponta Morin (2011), as disciplinas, em seu formato tradicional, se encontram localizadas à parte dos problemas globais do planeta, imersas em suas especializações. 

Na disciplina do professor G, apesar de notarmos forte relação dos conteúdos com a sociedade, não há a apresentação de exemplos reais, que estejam interligados à prática e/ou realidade do aluno. O professor apresenta alguns exemplos de exercícios, mas muito relacionados àqueles que encontramos nos livros didáticos da educação básica, onde são criadas frases artificiais e que não consideram o contexto atual. O professor I, na construção dos textos das aulas, mantém um equilíbrio entre esses elementos da relação dos conteúdos com a experiência dos alunos, apresentando conteúdos que interagem entre si e, consequentemente, constroem um sentido lógico e que seja capaz de desenvolver habilidades críticas e reflexivas, por estarem vinculados à realidade e contexto dos indivíduos.

A partir desses primeiros códigos, considerando o objetivo deste estudo – uso da concepção interdisciplinar de conhecimento – como abordado por Morin (2003), a interdisciplinaridade pode significar uma ação de troca e cooperação, como também uma simples reunião de áreas que se posicionam a partir de seus domínios e estudos individualizados. Assim, olhando para esta definição, detectamos uma falha no processo da interdisciplinaridade na disciplina de Produção e Avaliação de Materiais Didáticos para o Ensino de Línguas, na medida em que essa interligação entre as diferentes ciências é ignorada como recurso de construção do conhecimento. 

3. Conclusão
Com os primeiros dados, inicialmente, é notável que há certa padronização, provavelmente indicada pelo uso de um template para a produção dos materiais didáticos, além das orientações iniciais e treinamentos que são realizados. Notamos, portanto, que, apesar de localizarmos diversas características aqui pontuadas, esses elementos, em um primeiro momento, oscilam e não mantém uma estrutura do processo de construção da concepção interdisciplinar de conhecimento nos materiais didáticos analisados (textos – PDF hipermidiáticos). 

Lembrando que para que a interdisciplinaridade se efetive como um processo real, é necessário o rompimento das barreiras disciplinares. Conforme aponta Anjos (2015, p. 43), a interdisciplinaridade se constitui “[...] como uma trança de várias pontas que no entrelaçar impetra de forma harmoniosa uma aliança de composição sem a perda da identidade e das suas tramas, de seus fios”. Vale ressaltar aqui, também, que a concepção interdisciplinar pode ser evidenciada e construída a partir da integração com outros elementos que fazem parte da disciplina – vídeos, artigos, áudios, slides, videoaulas etc. O texto PDF (hipertextual) é a base da construção para as demais etapas e para o uso de elementos que busquem essa integração/união entre os diferentes saberes e as diferentes ciências, buscando um conhecimento mais aberto e pertinente – “se quisermos um conhecimento pertinente, precisamos reunir, contextualizar, globalizar nossas informações e nossos saberes, buscar, portanto, um conhecimento complexo” (Morin, 2001, p. 566).
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� PDF (Portable Document Format) são materiais didáticos disponibilizados aos alunos, no Ambiente Virtual de Aprendizagem, em formato textual, que servem como base para o desenvolvimento dos demais elementos da disciplina. São textos que apresentam as temáticas das disciplinas, divididos em seis aulas (cada uma com cerca de dez páginas escritas), com a possibilidade hipertextual, por se tratar de materiais disponibilizados de forma virtual.


� O Atlas TI é um software de análise qualitativa, que proporciona uma imagem visual da análise realizada, possibilitando uma associação e interpretação dos dados e demonstração dos resultados, por meio de codificação, associação dos códigos e criação de gráficos, organogramas, nuvens de palavras etc.
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